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Férias: Tempo de descanso, lazer 
e Turismo Religioso no Litoral

Querido turista, 
aproveitar este tempo de férias, 
lazer e descanso para conhecer as 
maravilhas do acervo arquitetônico 
e artístico das igrejas do Litoral de 
São Paulo é um programa inesque-
cível: de Bertioga à Peruíbe, você 
encontrará histórias, obras de arte, 
registros visuais e o testemunho 
material deixado pelos 
antepassados que construíram 
a cultura religiosa da nossa Região.
Além das belezas naturais das praias 
e das paisagens deslumbrantes da 
Serra do Mar, reserve um tempo 
especial para conhecer este acervo 
e a fé que animou tantos homens e 
mulheres que por aqui já passaram.
Seja bem vindo!
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QUAL É A DÚVIDA?

Por que demora tanto 
para ser padre?

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos O que esperar de 2008?

EXPEDIENTE

Presença Diocesana é o informa-
tivo oficial da Diocese de Santos, 
lançado em  setembro de 2001
Bispo diocesano: D. Jacyr Francis-
co Braido, CS
Diretor: Pe. Eniroque Ballerini
Conselho Editorial:
Pe. Antonio Alberto Finotti 
Pe. Eniroque Ballerini 
Pe. Francisco Greco
Diác. José Pascon
Pe. Marcos Sabino
Vera Regina G.Roman Torres
Moiséis Gomes
Odílio Rodrigues Filho
Estagiária: Sueli Alves/UniSantos
Revisor: Nivaldo Fernandes Silva
Jornalista responsável: 
Guadalupe Corrêa Mota
DRT 30.847/SP
Projeto Gráfico e 
Editoração: Francisco Surian
Serviços de Notícias: 
CNBB, CNBBSUL1, AnotE, 
CatolicaNet, Adital,  
Notícias Eclesias,  
Zenit, ACI Digital
Tiragem: 40 mil exemplares
Impressão: Gráfica Diário
do Grande ABC.
Distribuição: Presença Diocesana 
é distribuído gratuitamente em 

todas as paróquias e comunidades 
da Diocese de Santos, nos seguin-
tes municípios: Santos, 
São Vicente, Cubatão, Guarujá, 
Praia Grande, Mongaguá,
Itanhaém, Bertioga e Peruíbe.
Os artigos assinados são de 
responsabilidade exclusiva 
de seus autores e não refletem, 
necessariamente, a orientação 
editorial deste Jornal.

Presença Diocesana
Tel/Fax: (13)3221-2964
Cúria Diocesana
(13)3228-8888
Fax: (13)3224-3101
Centro de Pastoral 
Pe. Lúcio Floro
(13) 3228-8882
Seminário S. José
(13) 3258-6868
Endereço para correspondência: 
Presença Diocesana 
Av. Cons.Rodrigues Alves, 254 
11015-200 - Santos-SP. 
O Jornal reserva-se o direito de 
não publicar cartas que estejam 
com nomes ou endereços 
incompletos.
presencadiocesana@
diocesedesantos.com.br

Diante das Ordenações 
Diaconais acontecidas no 
último dia 8 de Dezembro, 
em nossa Catedral de Santos,  
Antônio  Carlos, da Paróquia  
Santa Cruz Hospitalar, dos 
Padres Camilianos, pergun-
ta: “Se faltam tantos padres, 
por que demora tanto para 
ordenar um?”

Nós confi rmamos a gran-
de verdade: “São poucos os 
operários e a Messe é grande. 
Rogai ao Senhor da Messe”, 
nos ensina Jesus. Nosso leitor 
também disse que os Após-
tolos eram homens do povo, 
rudes e, quase todos, sem 
educação formal. É verdade, 
amigo, é verdade... Mas eles 
fi zeram teologia com o autor 
da Teologia, o próprio Jesus. 
Receberam, plenamente o Es-
pírito Santo que fez deles os 
Apóstolos do Senhor. Foram 
confi rmados na fé.

Hoje, nossos seminaris-
tas, além do Ensino Médio 
(o antigo colegial) fazem 
mais 3 anos de Filosofi a, 4 
anos de Teologia, em tempo 
integral, e fazem os estágios 
necessários nas Paróquias.
Devem ter pelo menos 25 
anos e maturidade necessária 
para o ministério que irão, 
livremente, assumir. A Igreja 
necessita de bons Pastores. E 
os estudos não param por aí.

Sempre fazemos cursos 
de atualização, semanas 
teológicas, participamos de 
congressos conforme a área 
em que cada padre atua.Não 
paramos no tempo. Já foi o 
tempo em que o padre tudo 
sabia e tudo podia. Nas cida-
des do interior ele era padre, 
prefeito, médico, professor 
e tudo o que era necessário. 
E o povo estudava pouco. 
Hoje, com o advento dos 
meios de comunicação ins-
tantâneos, todo mundo sabe 
quase tudo.

Nós temos, por este mun-
do de Deus, missionários e 
sacerdotes, espalhados pelos 
mais diversos e longínquos 
lugares.  Se ele não tiver uma 
estrutura humana, espiritual 
e psicológica, ele não saberá 
dar conta de seu ministério.
O que ele aprendeu nos cur-
sos que fez, irá lhe dar base 
de sustentação para  viver e 
ensinar o Evangelho. E nas 
grandes cidades, nos grandes 
centros urbanos, como fi ca? 
Quanto mais o padre sabe, 
melhor arauto do Evange-
lho ele será. A Igreja nos 
ensina que “a graça supõe a 

natureza”.
Nosso leitor também diz 

que sabe que algumas deno-
minações de sucesso fazem 
até curso por correspondên-
cia. O rapaz vai lá, pega seu 
diploma e abre uma igreja.
Sim, infelizmente existe isso 
e o evangelho se tornou ob-
jeto de consumo para uns e 
de exploração para outros.
Apenas, nós sabemos até 
aonde isso vai parar. Santo 
Agostinho se refere a es-
tes pseudos pastores como 
aqueles que engordam com 
a gordura do rebanho, são 
especialistas em explorar.
E quando não sabem o que 
inventar, copiam de Denomi-
nações mais sérias. Inclusive 
da Igreja Católica.

Sabe, Leitor amigo, todos 
nós gostaríamos de ter muitos 
novos sacerdotes todos os 
anos. São muitas as lacunas e 
já são muitos os que vão avan-
çando em idade e que, como 
heróis gigantes, continuam 
trabalhando. Mas nós não po-
demos brincar com as coisas 
sérias que a Igreja mantém 
em sua Tradição. Ordenamos 
poucos, sim, mas procuramos 
ordenar bons padres.

Vale à pena passar por 
todo aquele tempo de Semi-
nário, estudar bem Filosofi a, 
Teologia, fazer os estágios 
necessários. Isto nos dá uma 
certeza, relativa sim, de forta-
lecer a Igreja com Ministros 
competentes.

Acrescento ainda mais: 
muitos leigos estão estudan-
do Teologia em nosso Insti-
tuto de Teologia para Leigos 
Beato José de Anchieta. To-
das as terças e quartas feiras, 
durante 4 anos, lá estão nos-
sos leigos e leigas estudando 
Bíblia, Moral, Catecismo, 
Patrística, Liturgia, História 
da Igreja, Sacramentos etc...
para poderem atuar melhor 
em nossas Comunidades, em 
nossa Sociedade. E tudo isso 
é muito bom.

Continuemos. O futuro 
da Igreja depende de cada 
um de nós, sabendo que não 
estamos sós, pois o Senhor 
nos disse: “Eu estarei con-
vosco todos os dias, até o 
fi m dos tempos”. E Ele, Bom 
Pastor, não deixará de suprir 
sua Igreja com os pastores 
necessários para todos os 
tempos.Rezemos e lembre-
mos: “Chamados por Cristo, 
em Seu Nome também cha-
mamos”.

Venha juntar-se a nós!

Certa vez em um grande 
jornal de circulação diária 
trouxe a seguinte manchete: 
SER HONESTO É UM BOM 
NEGÓCIO.

Note-se que esta afi rma-
ção não partiu de mora-
listas ou de alguém que se 
fundamentou na leitura do 
Evangelho, mas  sim de um 
economista, cujo pressu-
posto de que é esta postura 
que garantirá lucros para a 
empresa.

Especialistas afirmam 
que para manter a clientela 
é indispensável criar um 
clima de confi ança. Esse cli-
ma só é possível quando há 
transparência nos negócios. 
Abrir mão de valores como a 
sinceridade, a transparência 
e a honestidade é fazer nau-
fragar a própria empresa. É 
possível até mesmo “perder” 
momentaneamente certos 
clientes que correm atrás de 

vantagens escusas, para re-
cuperá-los, posteriormente, 
com mais força. 

Chegamos a um tal ponto 
- afi rma um dos consultores 
-, que a ética é questão de 
sobrevivência.

Assistimos nos últimos 
anos, em nosso País, uma 
verdadeira avalanche de de-
núncias contra uma parcela 
de “homens públicos” que se 
deixaram seduzir pela falta 
de ética e da honestidade em 
seus cargos. Nosso País,se 
não for campeão neste que-
sito, certamente, ocupa uma 
posição bastante privilegiada 
no ranking mundial entre 
aqueles que, esquecendo 
os valores primordiais que 
devem reger a sociedade 
baseada na justiça e na  so-
lidariedade, não medem es-
forços para se manterem no 
patamar do lucro e do poder 
corrupto.

Ao iniciarmos um Novo 
Ano queremos renovar nos-
sas expectativas e continuar 
sonhando com um mundo 
mais justo e solidário, a par-
tir  da proposta da Boa Nova 
do Evangelho.

O ano de 2008 nos re-
mete para mais um grande 
desafio, não como “econo-
mistas”, mas como homens 
e mulheres dotados de uma 
visão cristã, da Doutrina 
Social da Igreja e das con-
clusões de Aparecida, que 
nos dizem: “Por se tratar de 
um Continente de batizados, 
convém preencher a notável 
ausência, no âmbito político, 
comunicativos e universitá-
rios, de vozes e iniciativas 
de líderes católicos de forte 
personalidade e de vocação 
abnegada, que sejam coe-
rentes com suas convicções 
éticas e religiosas”.

De nossa fé em Cristo, e 

não nos cálculos econômi-
cos, é que nasce também a 
solidariedade como atitude 
permanente do encontro com 
os irmãos. 

A Diocese de Santos, em 
comunhão com toda  Igreja e  
desejosa em  ser fi el no seg-
mento de Jesus, lança suas 
preocupações fundamentais, 
entre outras, na Catequese, 
com nossa Juventude e com a 
Família, além dos novos cam-
pos de ação evangelizadora, 
próprios de nossa realidade, 
que são: Idosos, Excluídos, 
Porto, Universidades e o 
Turismo.

Que no transcorrer deste 
novo ano possamos semear 
a paz, a esperança e  a  soli-
dariedade a tantos irmãos e 
irmãs de nossa caminhada, 
para que, irmanados num 
só propósito, possamos pro-
clamar que Deus faz por nós 
maravilhas!

14/12/2007 - Uso de Ordens com jusrisdição 
para assistir matrimônios no território paroquial, 
aos Diáconos: Cláudio da Conceição, na Paróquia São 
Vicente Mártir - São Vicente; Isac Carneiro da Silva, 
na Paróquia Nossa Senhora do Rosário de Pompéia - 
Santos; Edvaldo Gomes, na Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida - Santos.

14/12/2007 -Prorrogação da provisão de 
Coordenador Diocesano de Pastoral para o Revdo. Pe. 
Carlos de Miranda Alves e da provisão de Secretário 
de Pastoral para o Revdo. Pe. Francisco José Greco.

14/12/2007: Pe. Luiz Carlos dos Passos nomeado 
Assessor Eclesiástico da Pastoral do Menor. 

CHANCELARIA

Faleceu no último dia 15 
de dezembro, no Hospital 
Oswaldo Cruz, em São Paulo, 
padre Teófi lo Lubechi, páro-
co da paróquia Nossa Senho-
ra Aparecida, de Mongaguá. 
Padre Teófi lo havia sofrido 
um enfarte e estava hospi-
talizado, em tratamento. A 
missa de exéquias foi presi-
dida por Dom Jacyr Francis-
co Braido, bispo diocesano, 
na noite do dia 15, na igreja 
matriz de Mongaguá.

Biografi a
Teófilo Bugomil Lubecki 

nasceu em Slopnice, sul da Po-
lônia, no dia 01/11/1931. João 
e Maria Lubeschi tinham 5 
fi lhos. Pe. Teófi lo perdeu a mãe 
quando tinha 5 anos de idade. 
A mãe faleceu logo após o parto 
de sua única  irmã (ainda viva). 
Aos 17 anos entrou em contato 
com a Congregação dos Padres 
Marianos e foi aceito para o 
chamado “Juventus”, um gru-
po de moços que se preparava 
para a vida religiosa freqüen-
tando ginásio, Bogumil fez o 
seu ‘juvenato’ em Glucholazy, 
noroeste da Polônia.

No Noviciado, veio a tris-
te notícia sobre a doença do 
pai. Os superiores decidiram 
mandá-lo para casa, para 
cuidar do pai, fato que o 
levou a trabalhar como fotó-
grafo para sustentar o pai e as 
despesas da casa. Depois da 

morte do pai 
(1925),  dei-
xou tudo para 
retornar  ao 
Noviciado e, 
em 8/9/1953, 
professou os 
Primeiros Vo-
tos Religiosos. 
P e .  T e ó f i l o 
s e m p r e  r e -
cordava com 
muito carinho 
do fervor e do 
e n t u s i a s m o 
com que viveu 
aqueles ‘dois 
noviciados’.

Depois da 
Primeira Pro-
f issão com-
pletou o 2º 
grau (Ensino 
Médio) e em 
Varsóvia, fez 
seus estudos fi losófi cos. Em 
15 de agosto de 1958, profe-
riu os Votos Perpétuos. Ao 
concluir o curso de Teologia, 
em Wloclaweck, no dia 24 de 
junho de 1962 foi ordenado 
sacerdote.

Embora Pe. Teófilo te-
nha querido trabalhar nas 
Missões no Brasil, desde o 
tempo de Seminário, quando 
ordenado, precisou trabalhar 
na Polônia, por alguns anos: 
em Linchen, Kiwity e em 
Gora Kalwaria. Em 1966, 
viajou para Roma, com des-

tino parao Brasil, mas lá, 
o Superior Geral, sabendo 
que conhecia várias línguas, 
enviou-o à Portugal, para 
lecionar grego, latim e fran-
cês no Seminário Menor da 
Congregação.

Três anos depois, no 

“Feliz Ano Novo!”. Esta 
saudação nós recebemos com 
alegria e também dirigimos 
às pessoas à nossa volta ao 
se abrir o novo ano de 2008. 
Esperanças se renovam. Tan-
tos sonhos brotam em nossas 
mentes e corações. Felicidade 
é, sem dúvida, a maior as-
piração de todos nós. Resta 
saber o que entendemos por 
felicidade: sucesso pessoal, 
dinheiro, saúde, bem-estar? 
Certamente, isto é impor-
tante. Entretanto, há uma 
aspiração que está no coração 
de cada um de nós e de toda a 
humanidade. Trata-se da paz, 
pois sem ela nenhum bem 
pode se manter e a felicidade 
se torna inconsistente.

No primeiro dia de cada 
ano, celebramos a Confra-
ternização Universal, o Dia 
Mundial da Paz. É como que 
um sonho da humanidade 
saturada de guerras, violên-
cia e terrorismo. Ao começar 
um novo ano, este sonho se 
renova. Celebramos a paz 
exatamente no primeiro dia 
de cada novo ano, como para 
significar que não se pode 
delongar a espera. O Papa 
também sempre se faz pre-
sente com uma mensagem 
específi ca (Veja a p. 8).

Neste ano, a mensagem de 
Bento XVI é surpreendente. 
Leva o título: “Família Huma-
na, Comunidade de Paz”. Trata 

da família humana como mo-
delo de unidade, solidariedade 
e de amor na construção de um 
mundo de Paz. “A primeira 
forma de comunhão entre 
pessoas é a que o amor sus-
cita entre um homem e uma 
mulher decididos a unir-se es-
tavelmente para construírem 
juntos uma nova família”. As-
sim o Papa inicia sua refl exão. 
E faz uma passagem da família 
para a sociedade: “Os povos da 
terra também são chamados a 
instaurar entre si relações de 
solidariedade, colaboração, 
como convém em membros de 
uma única família humana”.

Está estabelecido o para-
lelo entre família e sociedade. 
Numa vida familiar sã estão 
presentes as sementes ge-
radoras da paz: a justiça e o 
amor entre irmãos e irmãs, a 
função da autoridade mani-
festada pelos pais, o serviço 
carinhoso aos membros mais 

débeis porque pequenos, do-
entes ou idosos, a mútua aju-
da nas necessidades da vida, a 
disponibilidade para acolher 
o outro e, se necessário, per-
doá-lo. A família é a primeira 
célula vital da sociedade e 
a primeira e insubstituível 
educadora para a paz. Negar 
a família e seus direitos na 
sociedade é o mesmo que 
obscurecer a verdade sobre 
a pessoa humana e ameaçar 
os próprios alicerces da paz, 
uma vez que ela é a principal 
“agência” de paz.

A humanidade é uma gran-
de família que vive na casa 
comum que é o planeta terra. 
Não vivemos uns ao lado dos 
outros por acaso; estamos 
todos percorrendo um mesmo 
caminho como homens e por 
isso mesmo como irmãos e 
irmãs. A terra é nossa casa 
e como uma família deve 
cuidar de sua casa, assim nós 
devemos cuidar do meio-am-
biente para nossa geração e 
para as gerações futuras. É 
fundamental “sentir” a Terra 
como “nossa casa comum” e 
escolher a estrada do diálogo e 
não das decisões unilaterais.

A comunidade humana 
como nossa família deve pos-
suir como alicerces valores 
espirituais e éticos comparti-
lhados e, dentro do processo 
da globalização, tem necessi-
dade de uma economia que 

corresponda às exigências de 
um bem comum com dimen-
sões planetárias, com sábia 
utilização dos recursos e uma 
eqüitativa distribuição de ri-
queza.

A humanidade vive hoje 
grandes confl itos e tensões, 
com grande número de Esta-
dos envolvidos na corrida aos 
armamentos. “Em tempos tão 
difíceis, prossegue Bento XVI, 
é verdadeiramente necessária 
a mobilização de todas as 
pessoas de boa vontade para 
encontrar acordos concretos 
que visem uma eficaz des-
militarização, sobretudo no 
campo das armas nucleares... 
Sinto-me no dever de exortar 
as Autoridades a retomarem 
as conversações em ordem ao 
desmantelamento progressi-
vo e concordado das armas 
nucleares existentes”. 

Recordando a Declaração 
Universal dos Direitos Hu-
manos (1948), o Dia Mundial 
da Paz (1968) e Carta dos 
Direitos da Família (1963), o 
Papa conclui sua mensagem: 
“Convido todo homem e toda 
mulher a tomarem consciên-
cia mais lúcida da sua per-
tença comum à única família 
humana e a empenharem-se 
para que a convivência sobre 
a terra espelhe cada vez mais 
esta convicção da qual depen-
de a instauração de uma paz 
verdadeira e duradoura”.

dia 27/12/1969, Pe. Teófi lo 
chegou ao Brasil. No início, 
trabalhou na Paróquia São 
Jorge, em Curitiba, ajudando 
Pe. Boleslau Jakimowicz, na 
estruturação da próquia, visi-
tando famílias, conhecendo a 
realidade.

Em 1971, respondendo ao 
pedido de Dom Pedro Filipak, 
bispo de Jacarezinho-PR, co-
meçou a trabalhar em Jagua-
riaiva-PR, onde permaneceu 
por quase 11 anos. Nos anos 
de 1981-1984 foi pároco da 
São Jorge, em seguida, de 
1984-1988 prestou auxílio 
em várias paróquias, espe-
cialmente na Comunidade de 
Guairacá-PR.

Em maio de 1988, por  
decisão do Superior Geral, 
viajou para a Província de S. 
Estanislau Kostka, nos Esta-
dos Unidos, para atualização 
e tratamento de saúde. No fi -
nal de 1989, voltou ao Brasil, 
vindo residir em Mongaguá, 
no Litoral de São Paulo, auxi-
liando Pe. Teodoro Zaydowi-
cz. Quando o estado de saúde 
de Pe. Teodoro agravou-se, 
em 1997, Pe. Teófi lo foi no-
meado pároco de N. Senhora 
Aparecida, onde desenvolveu 
seu ministério sacerdotal du-
rante 20 anos.

Aos 15 de dezembro de 
2007, foi chamado pelo Se-
nhor para receber o prêmio  
eterno de sua glória.

Pe. Teófi lo dedicou sua vida 
ao serviço do Evangelho, 

procurando sempre levar a 
Palavra de Deus a todas as 

pessoas e em 
todos os lugares.
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Conjunto do Carmo

Patrimônio Nacional des-
de 1940, o Conjunto do Car-
mo é considerado um dos 
mais antigos relicários do 
barroco brasileiro. Possui 
duas igrejas, unidas por uma 
torre com campanário, reves-
tida de azulejos marianos ori-
ginais do século XIX, criando 
uma fachada incomum no 
barroco. A igreja dos freis 
carmelitas, do século XVI 
(1599) é a mais antiga. Foi 
tombada pelo Condephaat 
em 1981 e pelo Condepasa em 
1990. Os altares dourados em 
madeira são de estilo barroco 
e adornados por imagens do 
século XVIII e os cadeirais 
do presbitério são de jaca-
randá, que eram utilizados 
para a celebração do ofício 
dos frades. Possui ainda 
telas de Benedito Calixto e 
belos tocheiros. No segundo 
domingo do mês, a missa das 
11 horas é acompanhada de 
Canto Gregoriano.

O outro templo é a Igreja 
Venerável Ordem Terceira 
do Carmo, de associação re-
ligiosa leiga do século XVIII. 
Destaca-se pelos altares de 
madeira estilo rococó e pe-
las telas do frei Jesuíno do 
Monte Carmelo (1764-1819) 
e pela pia de água benta de 
1710. Os altares laterais pos-
suem imagens de Cristo na 
Via-Sacra, considerados os 
mais importantes da Baixa-
da Santista pela unidade de 
estilo. Graças a isso, o templo 
é conhecido como a Igreja da 
Paixão de Cristo. 

Convento do Carmo: 
Missas de 2ª à 6ª-feira, às 
7h30, 12h30 e 18h; sábados 
às 17h; e aos domingos às 8, 
11 e 18h.

Visita monitorada: Sába-
do e domingo: 14 às 17 h.

End.: Pça. Barão do Rio 
Branco, 16. Tel. (13)3234-
5566.

Ordem Terceira do 
Carmo: Missas aos domin-
gos às 8h.

Visita monitorada: 5ª à 
domingo, das 14 às 17h.

End.: Pça. Barão do Rio 
Branco, s/nº. Tel. (13)3219-
3650.

CEIA -  Centro de Espiritualidade Inaciana 
- Exercícios espirituais e cursos

Dias: De 1 a 4 de fevereiro
- Retiro de Carnaval. 
Tema: O Caminho de Emaús. 
Orientador: Pe. Álvaro Barreiro, SJ
Casa de Retiro (Inst. Maria Imaculada)
Av. Conselheiro Nébias, 668 - Boqueirão - 
Santos.
Inscrições e informações: 
ceianchieta@ceianchieta.org.br. 
Tel.: (13)3877-4533, das 14h às 17h

Turismo: acervo cultural e religioso nas igrejas da Baixada Santista

Basílica de Santo
Antônio do Embaré

A Igreja de Santo Antônio 
do Embaré era, no ano de 
1875, uma capela que media 
apenas 12m do altar até a 
porta. Foi reconstruída nos 
anos 30 pelos frades fran-
ciscanos Capuchinhos. Sua 
arquitetura é em estilo gótico, 
característica das capelas que 
lhe sucederam. O templo tem 
4 capelas, 4 confessionários 
e o altar-mor. Em 2002 pas-
sou por uma grande obra de 
restauração na parte externa, 
para resgatar o projeto inicial 
da Basílica e preservar a be-
líssima arquitetura.

Funcionamento da secre-
taria: 2ª-feira: das 8h às 12 
horas; Terça a sábado: da 8h 
às 11; 13h às 17h30h

Visita monitorada: Quin-
ta, sexta e domingo, das 13 
às 17h. Sábado, das 9 às 13h.

End. Av. Bartolomeu de 
Gusmão, 32 - Embaré - San-
tos - Tel.: (13)3227-5977. 
- www.bsaembare.com.br

Paróquia Nossa
Senhora da Conceição

Situada na Igreja Matriz 
de Sant’Anna (Centro), foi 
instituída paróquia em 1561. 

Cama de Anchieta
É um dos pontos turísticos 

mais visitados de Itanhaém,: 
trata-se de uma formação 
rochosa em forma de cama, 
encravada entre o costão ro-
choso da Praia do Sonho e o 
mar. A prefeitura da Cidade 
construiu uma passarela de 
220m que facilitou o acesso 
de pessoas de todas as idades 
ao belo local.

Segundo a crença, o beato 
José de Anchieta em suas 
peregrinações por Itanhaém 
costumava deitar-se sobre a 
pedra para descansar e obter 
inspiração para compor seus 
versos e poemas.

Nossa Senhora do Ro-
sário (Catedral)

Construída em estilo gó-
tico, semelhante aos templos 
europeus, demorou quase 
sessenta anos para ser con-
cluída. O projeto é do enge-
nheiro Maximiliano Hell, 
também responsável pelo da 
Catedral da Sé, em São Paulo, 
o que explica a semelhança 
entre as duas. É a única igreja 
de Santos que possui cripta 

Santuário Nossa Se-
nhora do Monte Serrat

A origem da devoção a 
Nossa Senhora do Monte 
Serrat, em Santos, remonta 
ao século XVII.  Foi durante 
o domínio espanhol, quando 
o sétimo governador geral 
do Brasil, D. Francisco de 
Souza, passou por aqui pela 
primeira vez, em 1598, man-
dou construir a ermida no 
alto do outeiro da Vigia (atual 
Monte Serrat), tendo feito a 
doação da imagem da virgem 
do Monte Serrat em 1602.

 Em 1614, quando os ho-
landeses invadiram a Ilha de 
São Vicente, os moradores 
das vilas de Santos e de São 
Vicente refugiaram-se no 
monte, rezando e pedindo 
proteção à Virgem. Ao se 
aproximarem do alto do 
morro, os invasores foram 
surpreendidos com uma 
avalanche de pedras, os co-
locando em fuga. Este foi o 
primeiro milagre atribuído 
pela crença popular à Nossa 
Senhora. Além da escadaria 
de concreto com 415 degraus, 
o acesso também é feito por 
dois elevadores acionados 
por sistemas funiculares. 

Horário de visita: Diaria-
mente, das 9h às 17h45.

End.:  R.  Mons.  Mo-
reira, 33 - Monte Serrat - 
Tel.(13)3235-2295

Visita monitorada: 
Mediante agendamento na 
SETUR em horário comer-
cial. Tel.(13) 3201-8000.

subterrânea, com túmulos 
dos bispos e sacerdotes de 
Santos e o ossuário, com dois 
mil lóculos.

Na fachada, em granito 
natural, estão as imagens de 
São Pedro e São Paulo. Mais 
acima, ladeando os quatro 
ângulos da torre, estão as 
figuras dos profetas Isaías, 
Jeremias, Ezequiel e Da-
niel, juntamente com as dos 
evangelistas Mateus, Marcos, 

Lucas e João.
 O interior da igreja possui 

três naves e duas capelas la-
terais: a de Fátima, com uma 
imagem que veio de Portugal, 
e a do Santíssimo Sacramen-
to, que possui três afrescos de 
Calixto, representando Noé, 
o sumo-sacerdote Melquise-
dec e uma cena de Cristo e os 
discípulos de Emaús.

Funcionamento da secre-
taria: 2ª a 6ª, das  - 7h às 19h. 
Sábado, das 8h às 12h e das 
15h às 19h. Domingo, das 8h 
às 12h e das 17h às 19h.

Visita monitorada: Sába-
do, das 8 às 12h. Domingo, 

Datada do final do século 
XVIII, foi construída em esti-
lo colonial português, enfren-
tou diversas dificuldades de 
construção e conservação por 
falta de condições financei-
ras. Possui em seus altares de 
madeira importantes obras 
de arte sacra paulista, como 
a imagem de Nossa Senhora 
da Conceição e quadro de 
Benedito Calixto. 

Horário das missas:
Terça, quinta, sexta e 

sábado, às 19h. Domingo: 
7h, 9h30 e 19 horas.

Funcionamento da se-
cretaria: - Segunda a sexta, 
das 9h às 12h e das 13h 
às 17 horas. Sábado: 9h 
às 12h. 

Tel: (13)3422-4029.

Convento Nossa
Senhora da Conceição

Localizado no alto do 
Morro do Itaguaçu, é um dos 
monumentos mais conheci-
dos da Cidade. No início de 
seu povoamento, os habitan-
tes de Itanhaém edificaram 
no alto desse monte uma 
pequena ermida dedicada à 
Nossa Senhora da Conceição. 
Serviu de matriz por muitos 
anos. Até 1752, subia-se ao 

Convento por uma escada 
com 83 degraus. Só depois 
dessa época que se iniciou a 
atual ladeira e foi colocado o 
cruzeiro. O visitante que for 
ao Convento poderá apreciar 
a arquitetura da época, ainda 
conservada,  e a imagem de 
Nossa Senhora da Conceição 
e mais três imagens de San-
tos com mais de 300 anos, 
confeccionadas com barro 
barroco. 

O Convento de Nossa Se-
nhora da Conceição é aberto 
diariamente, das 9 às 11h e 
das 13 às 18h.

Igreja de 
São Vicente Mártir

A primeira edificação a 
abrigar a igreja foi construída 
por Martim Afonso De Souza 
em 1532, próxima à praia 
onde aconteceu a fundação 
oficial da Vila de São Vicente. 
O prédio foi destruído por 
um maremoto que varreu a 
cidade em 1542. A comunida-
de local construiu uma nova 
sede em local mais distante 
do mar, mas foi destruída 
por piratas que atacaram 

São Vicente para saquear o 
comércio e as casas. Em 1757, 
a igreja (atual) foi construída 
sobre as ruínas da anterior. 
Seu nome é em homenagem 
a São Vicente Mártir, santo 
espanhol que deu nome à 
cidade e é seu padroeiro.

Significativo exemplar da 
arquitetura colonial, possui 
tombamento do Órgão Fe-
deral de Proteção ao Patri-
mônio, o IPHAN (Instituto 
de Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional), por ser 
a primeira igreja do Brasil. 
Após um incêndio em 2000, 
a estrutura da igreja e as 
imagens ficaram bastante 
danificadas. Hoje, a igreja 
passa por um processo de re-
cuperação e revitalização das 
instalações e das imagens.

Horário das missas: - 2ª, 
4ª, 5ª e 6ª-feiras, às 8h e 19h; 
Sábado, às 19h. Domingo,       
às 7h30, 9h e 18h.

Funcionamento da secre-
taria: 2ª a  sábado das 8h às 
19h (exceto feriados).

Endereço: Rua Padre Ma-
noel, 32 - Centro - São Vicen-
te - SP. Tel: (13) 3468-2658.

das 10 às 12h.
End. Praça José Bonifácio 

s/nº- Centro- Tel. (13)3232-
4593

Santuário de Santo 
Antônio do Valongo

O Santuário é uma das 
igrejas mais antigas do Brasil. 
Na fachada, uma das mais be-
las obras barrocas do século 
XVIII está impressa a data 
de 1640. Foi erguida junta-
mente com o Convento dos 
frades franciscanos. Junto 
a essas construções, teve 
início a Ordem Terceira de 
São Francisco da Penitência, 
que construiu uma capela 
perpendicular à igreja, em 
1691.

Em 1859, o imóvel foi 
vendido para a construção 
da estrada de ferro Santos-
Jundiaí. Parte do convento 
foi demolida, mas não houve 
força capaz de retirar a ima-
gem de Santo Antônio do 
altar, o que foi considerado 
um milagre e impediu a de-
molição da igreja.

Além do padroeiro, a igre-
ja apresenta, no altar-mor, 
um dos únicos tronos rota-
tivos do País: de um lado a 
Santíssima Trindade e, do 
outro, o ostensório para Ado-
ração Perpétua. Uma placa 
comemora a visita do monse-
nhor José Ferreti (1823), que 
se tornaria papa com o nome 
de Pio XII.

Horário de visita: (agen-
dar com antecedência) - Ter-
ça a domingo, das 8h às 
20h.

End.: Santuário Valongo 
- Largo Marquês de Mon-
te Alegre, 13 - Valongo -
Tel.:(13)3219-1481.

Ordem Terceira Francis-
cana - Tel.: (13)3219-3690 
- Horário de visita: 5ª feira, 
das 14h às 17h; Sábado, das 
8h às 17h. Fora desses horá-
rios, agendar visita.

Visita Monitorada: Quinta, 
Sábado e Domingo: das 9 às 12 
horas; Sexta: das 14 às 17h.

Ruínas do Abarebebê
Um ponto de grande vi-

sitação turística da Região 
é o outeiro de São João Ba-
tista. O local é conhecido 
nos arredores por Convento 
Velho, mas a designação mais 
conhecida é Ruínas do Abae-
bebê. Essa designação signi-
fica padre voador. O apelido 
indígena foi dado ao padre 
Leonardo Nunes S.J. um dos 
mais ativos missionários da 
Companhia de Jesus, que se 
destacou entre os indígenas, 
dando-os a impressão de es-
tar em diversos lugares. 

O Colégio São João Ba-
tista foi construído no alto 
do único morro das imedia-
ções, à 700 metros da praia. 
Anchieta batizou na capela 
os primeiros índios Tupis 
e Tapuias catequizados. O 
historiador e pintor Bene-
dito Calixto registrou em 
um de seus trabalhos a pia 
batismal. 

As Ruínas do Abarebebê, 
tombadas pelo Condephaat 
e IBPC - e protegida pela Lei 
Orgânica do Município de Pe-
ruíbe - situam-se no Sítio Ar-
queológico da Aldeia de São 
João Batista. Pode-se chegar 
ao local por uma estrada 
que leva às proximidades da 
montanha. 

As visitas  podem ser feitas 
de segunda à sexta-feira das 
8 às 17h e sábados, domingos 
e feriados, das 10 às 18h. A 
visitação monitorada custa 
R$ 1,00 e escolas públicas 
não pagam pela visita.
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EM do Liceu Santista conquista posições
Alunos do Liceu Santista 

que se formaram no Ensino 
Médio em 2007 se destaca-
ram em processos seletivos de 
importantes universidades. 
Dos 64 alunos que concluíram 
o Ensino Médio em 2006, 42 
foram aprovados no vestibu-
lar de intituições da Baixada 
Santista e da Capital. Três 
alunos passaram para a se-
gunda fase da Fuvest, um dos 
exames mais disputados do 
Brasil. Até o momento ainda 
não foram divulgados os re-
sultados da Unicamp, Unesp 
e PUC. Acesse a lista completa 
dos aprovados no site www.
liceusantista.com.br .

Entre os destaques estão o 
ex-aluno Ian Leite Pimentel, 
que ficou em segundo lugar 
no vestibular da FAAP (Fun-
dação Armando Álvaro Pente-
ado) para o curso de Produção 
Cultural. No mesmo exame, 
Caio Pauzer Guedes foi clas-
sificado em quarto lugar em 
Relações Internacionais e 
Vitor Chiari Marques, em 13º 
lugar no curso de Ciências 
Econômicas.

ENEM

A ex-aluna Renata da Cruz 
Zanotti foi um dos destaques 
do Enem no ano passado. Das 
cinco competências avaliadas 
pelo Inep - Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira 
-, a ex-aluna obteve a nota 
84,13 na prova geral e 95 na 
redação. De acordo com as 
notas atribuídas, foi possível 
observar que a ex-liceísta tem 
grande domínio da norma 
culta da língua escrita e faci-
lidade de interpretação, além 
de saber utlizar os mecanis-
mos lingüísticos necessários à 
argumentação, sem fugir dos 
limites estruturais do texto.

Além disso, Renata de-
monstrou grande capacidade 
em relacionar os fatos em 
defesa dos seus pontos de 
vista, fruto do trabalho inter-
disciplinar desenvolvido pelo 
Liceu Santista, ao longo do 
período em que estudou na 
escola, em conjunto com as 

aulas de Produção Textual.

CLUBINHO DE FÉRIAS

Momentos de diversão, 
lazer e alegria não vão faltar 
para as crianças da Educação 
Infantil e de 1º ao 3º ano do 
Ensino Fundamental que 
participarem do Clubinho de 
Férias 2008. No período de 2 
a 24 de janeiro, a turminha 
tem uma programação muito 
especial, recheada de ativida-
des recreativas e culturais. 
As crianças que não estudam 
no Liceu também poderão 
participar do projeto e passar 
férias inesquecíveis.

Teatro, cinema, horto mu-
nicipal, Museu de Pesca, Or-
quidário, além de atividades 

internas, como aulas de culi-
nária, jogos e brincadeiras, 
filmes, oficinas de pintura, 
modelagem e colagem, con-
tadores de histórias e muito 
mais são alguns exemplos 
do que espera as crianças 
durante as férias de janeiro. 
As inscrições já estão abertas 
e as vagas são limitadas.

HORÁRIOS

A escola disponibiliza três 
opções de horários: Período 
regular (7h30 às 12h ou 13h 
às 17h30), semi-integral (7h 
às 13h ou 13h às 19h) e in-
tegral (7h às 19h). Maiores 
informações na secretaria do 
Liceu Santista ou pelo telefo-
ne (13) 3252-1225.

Católica UniSantos está com inscrições 
abertas para curso de pós-graduação

A Católica UniSantos está 
com as inscrições abertas 
para Cursos de Pós-Gradu-
ação Lato Sensu (Especiali-
zação). Destinados aos que 
possuem formação de nível 
superior, têm por objetivo 
o aprimoramento técnico-
profissional específico para 
cada área, além de terem 
capacitação profissional, 
concedendo aos concluintes 
a especialização voltada para 
o mercado de trabalho. 

ESPECIALIZAÇÃO

Os cursos oferecidos, que 
terão início em março, são: 
Alfabetização; Atendimento 
Familiar; Atendimento Pré-
Hospitalar; Auditoria em 
Serviços de Saúde; Cidade e 
Região; 

Direito Ambiental; Di-
reito Constitucional; Direito 
e Processo do Consumidor; 
Direito Empresarial; Direito 
Marítimo e Portuário; Direito 
Processual Administrativo e 
Ambiental; Direito Proces-
sual Civil; Direito Processual 
Constitucional; Direito Pro-
cessual do Trabalho; Direito 
Processual Penal; Direito 
Urbanístico; 

Enfermagem do Traba-
lho; Enfermagem em Centro 
Cirúrgico; Enfermagem em 
Unidade de Terapia Intensi-
va; Farmácia Homeopática; 
Farmacologia Clínica; Geria-
tria e Gerontologia; Inclusão 
e Atenção à deficiência; In-
fectologia; 

MBA em Comércio Exte-
rior e Negócios Internacio-

nais; MBA em Controladoria 
e Finanças Corporativas; 
MBA em Gestão Ambiental 
nas Empresas; MBA em Ges-
tão de Operações Industriais 
e Qualidade Social; MBA em 
Gestão de Segurança Em-
presarial; 

MBA em Gestão de Tec-
nologia da Informação; MBA 
em Gestão do Terceiro Setor; 
MBA em Gestão Empresarial 
Estratégica; MBA em Gestão 
Estratégica de Recursos Hu-
manos; MBA em Gestão Hos-
pitalar e Serviços de Saúde; 
MBA em Gestão Portuária; 
MBA em Gestão Pública; 
MBA em Logística Empresa-
rial; MBA em Marketing de 
Varejo; MBA em Marketing; 
MBA em Mercado Financeiro 
e Banking;

Neurociências, com ênfase 
em Psicossomática; Neurop-
sicologia; Políticas Públicas; 
Psicopedagogia Institucional 
e Clínica; Segurança da Infor-
mação; e Teoria e Prática da 
Preservação e do Resultado 
do Patrimônio Arquitetônico 
e Urbanístico. 

Os documentos necessá-
rios são: cópias do RG, CPF, 
certidão de nascimento ou 
casamento, diploma (auten-
ticado), comprovante de resi-
dência, duas fotos 3x4 e Curri-
culum Vitae (resumido).   

CURSOS DE EXTENSÃO

A UniSantos também está 
com inscrições abertas para 
os seguintes Cursos de Exten-
são: Chinês-Mandarim; Lín-
gua Inglesa; Finanças e Con-

tabilidades para Advogados, 
Empresários e Executivos; 
Preparatório para o Exame 
de Proficiência em Língua 
Inglês; e Contratos Empre-
sariais e de Consumo. 

 Informações pelo telefo-
ne 3226-0502, no Campus 
Vila Mathias (Rua Carvalho 
de Mendonça, 144) ou pelo 
site www.unisantos.br

MESTRADOS

 Mestrados em Direito, 
Gestão de Negócios e Saúde 
Coletiva

A Católica UniSantos ofe-
rece vagas para os programas 
de Mestrado em Direito, 
Gestão de Negócios e Saúde 
Coletiva. Recomendados pela 
Capes/MEC, as vagas são 
para o primeiro semestre de 
2008. 

As inscrições para o Mes-
trado em Direito e para o 
Mestrado em Saúde Coletiva 
vão até o dia 31 de janeiro. 
Para o Mestrado em Gestão 
de Negócios, as inscrições 
prosseguem até o dia 23 
de fevereiro, sendo que a 
primeira etapa é o teste da 
Anpad (Associação Nacional 
de Pós-Graduação e Pesquisa 
em Administração). 

Os editais completos, con-
tendo as condições de ins-
crição, processo de seleção 
e informações adicionais, 
podem ser consultados no lo-
cal das inscrições, no Campus 
Vila Mathias (Rua Carvalho 
de Mendonça, 144), ou pelo 
site www.unisantos.br/pos-
graduacao. 

Missão Stella Maris realiza 
intercâmbio de voluntários

Sueli Alves

A Missão Stella Maris é 
um organismo internacional, 
que atua no atendimento aos 
trabalhadores marítimos, no 
âmbito dos portos. Dentre 
uma série de programas, 
promove o intercâmbio de 
capelães, funcionários e vo-
luntários, para que possam 
ter experiência de diferentes 
centros, levar e trazer expe-
riências e dar oportunidade 
a pessoas de outros países 
para que aprendam novas-
línguas. Outro objetivo é ter 
pessoas que possam receber 
os marítimos para que se sin-
tam na sua casa e possam ter 
contato com as suas famílias. 
“Como os marítimos têm 
pouco tempo em terra, os vo-
luntários auxiliam para que 
eles sejam atendidos com 
mais rapidez”, explica Padre 
Samuel Fonseca, diretor do 
Centro Internacional Stella 
Maris em Santos e Guarujá.

Atualmente, nos centros 
de Santos e de Guarujá, há 
voluntários da Alemanha, 
Colômbia e Peru. A volun-
tária colombiana Sandra 
Vargas, de 20 anos, está na 
missão, em Santos, há dois 
meses. Para ela, seu desafio 
é conscientizar os marítimos 
“para que a casa Stella Maris 
seja a sua casa. Queremos 
ser uma pequena luz junto 
à comunidade marítima”, 
avalia.

Sandra não conhecia o 
trabalho dos centros Stella 
Maris. Veio a convite do 
padre Samuel para ajudar 

na coordenação regional da 
missão. Para ela, é um ex-
periência nova, pois “não 
conhecia essa realidade dos 
marítimos. É interessante 
pela oportunidade de contato 
direto com as pessoas, por 
poder ajudar”. 

Na Alemanha, os jovens 
em idade militar podem es-
colher entre servir as forças 
armadas ou realizar um ser-
viço social voluntário em 
qualquer instituição, por um 
ano. Jonas Hermes, de 18 
anos, atua como voluntário na 
Missão em Santos. “Não gosto 
de serviço militar, então optei 
pelo trabalho voluntário”. A 
intenção inicial era ir para a 
África trabalhar na  missão 
em Togo, mas não foi possí-
vel, então indicaram o Brasil 
e ele aceitou. Jonas diz que 

gosta muito desse trabalho, 
principalmente quando pode 
ir ao Porto. Quando voltar 
para o seu país, é possível 
que volte a trabalhar com a 
missão.

 Segundo o padre Samuel 
Fonseca Torres, um dos 
desafio da Missão “é ofere-
cer melhores instalações, 
adaptar o local para atender 
melhor a comunidade. É re-
alizado um serviço de forma 
ecumênica, com integração 
entre a igreja Católica e a 
Luterana, mas na Missão não 
discutimos religião. Procu-
ramos respeitar a religião e 
a fé, vivendo e realizado os 
trabalhos em harmonia”, 
explica.

Mais informações sobre 
a Missão Stella Maris em 
Santos: (13)3234-8910. 

Voluntários trocam experiências e ajudam no atendimento 
aos marítimos que chegam ao Centro

CATEQUESE

É tempo de 
capacitar os 
escolhidos

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
- Comissão Diocesana de Educa-
ção da Fé

“O momento histórico em 
que vivemos, com seus valores 
e contra-valores, desafios e 
mudanças, exige dos evangeli-
zadores preparo, qualificação e 
atualização. Neste contexto, a 
formação catequética de homens 
e mulheres ‘é prioridade abso-
luta’. Os recentes documentos 
da Igreja estimulam a formação 
inicial e permanente dos seus 
agentes: ‘Qualquer atividade 
pastoral que não conte, para 
a sua realização, com pessoas 
realmente formadas e prepa-
radas, coloca em risco a sua 
qualidade’”. (DNC 252). Esta 
afirmação do Diretório Nacional 
de Catequese nos coloca diante 
do gravíssimo dever de nos dedi-
carmos a uma sólida formação. 
Mas pode surgir também uma 
dúvida: afinal, quais são estes 
documentos que de alguma for-
ma a gente deveria conhecer, ou 
pelo menos saber que existe?

A Igreja tem vários tipos de 
documentos, que podem ser de 
simples orientações, explicações 
de algumas verdades importan-
tes, de disciplina sobre algum 
tema, ou mesmo de definição 
de algum ponto importante da 
nossa fé.

No campo da catequese te-
mos muitos documentos, sendo 
que os mais recentes, que mere-
cem maior destaque e que nós 

temos que conhecer são:
• A Exortação Apostólica 

Evangelii Nuntiandi, que o Papa 
Paulo VI publicou em 1974 após 
o Sínodo dos Bispos sobre a 
Evangelização no Mundo Con-
temporâneo. Neste documento a 
catequese é entendida como par-
te integrante da evangelização 
e é evidenciada sua inspiração 
catecumenal.

• Após o Sínodo dos Bispos 
de 1977 que foi sobre catequese, 
o recém-eleito Papa João Paulo 
II publicou, em 1979, a Exortação 
Apostólica Catechesi Tradendae, 
totalmente dedicada à catequese; 
bem por isso que aqui no Brasil 
este documento recebeu o título 
de A Catequese hoje.

• Em 1997 a Congregação 
para o Clero publicou o Diretório 
Geral para a Catequese visando 
atualizar o já defasado Diretório 
Catequético Geral de 1971. Seu 
objetivo principal é o de oferecer 
os princípios sobre os quais a 
catequese deve se orientar nos 
nossos dias.

• No Brasil, a CNBB (Confe-
rência Nacional dos Bispos do 
Brasil) elaborou e pôde publicar 
em 1983 o documento Catequese 
Renovada. Orientações e Con-
teúdo. Ao completar seus 25 
anos, este documento é ainda 
uma referência obrigatória para 
todo o trabalho catequético a ser 

desenvolvido em qualquer parte 
de nosso país.

Vale a pena destacar os cinco 
eixos condutores que passaram 
a marcar o rumo de nossa ca-
tequese:

a) A Bíblia como principal 
fonte e livro de catequese;

b) A comunidade eclesial 
como lugar por excelência da 
catequese; 

c) A nova impostação da me-
todologia a partir do princípio da 
interação fé e vida;

d) A prioridade da catequese 
com adultos; 

e) Nova visão dos conteúdos 
e da linguagem na catequese.

• No final de 2006 a CNBB 
pode publicar o Diretório Na-
cional de Catequese, que é o 
mais recente e importante pro-
nunciamento dos nossos Bispos 
sobre a educação da fé na Igreja 
do Brasil. É nossa intenção, ao 
longo deste ano, aprofundar um 
pouco o seu conhecimento.

• Não podemos deixar de 
mencionar o Documento de 
Aparecida, que é o texto conclu-
sivo da V Conferência Geral do 
Episcopado Latino-Americano 
e do Caribe, publicado no ano 
passado.

Posso dizer que nós da CO-
DIEF (Comissão Diocesana de 
Educação da Fé) estamos nos 
dedicando muito para que uma 
sólida e significativa formação 
possa chegar a todos os cate-
quistas da nossa Diocese de 
Santos. Em nome desta mesma 
Comissão, desejo a você querido 
irmão e querida irmã catequista, 
um grande abraço e um Novo 
Ano com muita disposição para 
se deixar iluminar pelo Espírito 
Santo e poder realizar a grande 
missão de formar verdadeiros 
Discípulos Missionários de Je-
sus Cristo.

Veja a programação de janeiro das missas
na TV Santa Cecília no site: 
www.diocesedesantos.com.br

(Missas gravadas nas paróquias da Diocese de Santos)

Dos 64 alunos que concluíram o EM em 2006, 42 foram apro-
vados no vestibular na Baixada Santista e na Capital.

No período de 2 a 24/01, a turminha tem uma programação 
especial, recheada de atividades recreativas e culturais
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Seminário São JoséSeminário São José

Obrigado a todos!
Fotos: Seminário São José

No alvorecer de um 
novo ano o nosso olhar 
se enche de esperança, 
nós que fomos “salvos 
pela esperança”. 

A nossa maior meta 
firma-se na formação de 
novos e bons sacerdotes 
para a Igreja; sacerdotes 
santos, homens dedica-
dos, pastores a exemplo 
do Bom Pastor. 

Não poderíamos dei-
xar de agradecer a todos 
os que nos ajudaram até 
agora nesse empenho, 
de um modo especial aos 
contribuintes do carnê 
do Seminário, às paró-
quias que enviam sua 
contribuição mensal e 
aos demais benfeitores. 
Renovamos a amizade e 
o apreço por todos.

Conclamamos a olhar-
mos juntos, com carinho, 
para o nosso “São José”, 
para os seminaristas 
que tiveram a coragem 
de responder genero-
samente ao Chamado 
de Deus, através das 
comunidades. em 2007, 
a Diocese ganhou um 
presente:  três novos di-
áconos para o serviço. 

Em 2008, aguarda-
mos o anúncio de novas 
ordenações e pedimos 
perseverança aos que 
estão na caminhada.

Enfim, queremos de-
sejar: “um feliz ano novo 
para todos”, que a es-
perança não se perca, 
nunca!

Alexander Marques da 
Silva - 4º ano de Teologia. 

Paróquia: São Vicente 
Mártir - SV

Edson Felipe M. Gonzalez  
4º ano de Teologia. Paróquia: 
S. Margarida Maria - Santos

Lucas Alves da Silva  
4º ano de Teologia. Paróquia 
Santa Terezinha - Itanhaém

Fabrício Ramos Rodrigues. 
1º ano de Teologia. 

Paróquia: São Francisco de 
Assis - Cubatão

Vagner de Souza Argolo.  
2º ano de Teologia. 

Paróquia: São Francisco de 
Assis - Cubatão

Diogo Fanhani Silvestre  
1º ano de Teologia. 

Paróquia: Nossa Senhora 
Aparecida - Santos

Vinícius Mitsuo 
A.Sakamoto. 

3º ano de Filosofia. 
Pró-Paróquia: São Tiago 

Apóstolo - Santos

Thiago Pinto dos 
Santos - 2ª ano de 

Filosofia. Paróquia S. 
Judas Tadeu - Cubatão 

Thiago da Silva Santos  
2º ano de Filosofia. 

Paróquia: São Vicente 
Mártir - SV

Fábio Geness Portugal.  
1º ano de Filosofia. 

Paróquia: Nossa 
Senhora Aparecida - 

Mongaguá

Renan Fonseca e Censi  
1º ano de Filosofia. 

Paróquia: Nossa Senhora 
do Rosário de Pompéia - 

Santos.

Vinícius Rodrigues
da Silva

1º ano de Filososfia. 
Paróquia: Santa Rosa de 

Lima - Guarujá

José  Antônio
O. da Silva  

1º ano de Filosofia. 
Paróquia: Sagrada 
Família - Santos

Felipe Sardinha 
Bueno. 1º ano de 

filosofia. 
Paróquia Nossa 

Senhora das 
Graças - Vicente 

de Carvalho

Padre Ricardo de Barros Marques
Formador - Teologia

Padre Júlio López Llarena
Formador - Filosofia
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(Mensagem de Sua Santi-
dade Bento XVI para a cele-
bração do Dia Mundial da Paz 
- 1º de janeiro de 2008)

1. NO INÍCIO DE UM ANO 
NOVO desejo fazer chegar meus 
ardentes votos de paz, acompa-
nhados duma calorosa mensa-
gem de esperança, aos homens 
e mulheres do mundo inteiro; 
faço-o, propondo à reflexão co-
mum o tema com que abri esta 
mensagem e que me está par-
ticularmente a peito: “Família 
humana, comunidade de paz”.

Com efeito, a primeira for-
ma de comunhão entre pessoas 
é a que o amor suscita entre 
um homem e uma mulher de-
cididos a unir-se estavelmente 
para construírem juntos uma 
nova família. Entretanto, os 
povos da terra também são 
chamados a instaurar entre 
si relações de solidariedade 
e colaboração, como convém 
em membros da única família 
humana: “Os homens - sen-
tenciou o Concílio Vaticano 
II - constituem todos uma só 
comunidade; todos têm a mes-
ma origem, pois foi Deus quem 
fez habitar em toda a terra o 
inteiro gênero humano (At 17, 
26); têm também todos um só 
fim último, Deus”.

Família, sociedade e paz
2. A família natural, en-

quanto comunhão íntima de 
vida e de amor fundada sobre o 
matrimônio entre um homem 
e uma mulher, constitui “o 
lugar primário da ‘humaniza-
ção’ da pessoa e da sociedade” 
o “berço da vida e do amor”. 
Por isso, a família é justamente 
designada como a primeira 
sociedade natural, “uma ins-
tituição divina colocada como 
fundamento da vida das pes-
soas, como protótipo de todo 
o ordenamento social”.

3. Com efeito, numa vida 
familiar “sã” experimentam-se 
algumas componentes funda-
mentais da paz: a justiça e o 
amor entre irmãos e irmãs, a 
função da autoridade mani-
festada pelos pais, o serviço 
carinhoso aos membros mais 
débeis porque pequenos, do-
entes ou idosos, a mútua ajuda 
nas necessidades da vida, a 
disponibilidade para acolher 
o outro e, se necessário, per-
doar-lhe. Por isso, a família 
é a primeira e insubstituível 
educadora para a paz. Não 
admira, pois, que a violência, 
quando perpetrada em família, 
seja sentida como particu-
larmente intolerável. Deste 
modo, quando se diz que a 
família é “a primeira célula 
vital da sociedade”, afirma-se 
algo de essencial. A família 
é fundamento da sociedade 
inclusive porque permite fazer 
decisivas experiências de paz. 
Devido a isso, a comunidade 
humana não pode prescindir 
do serviço que a família realiza. 
Onde poderá o ser humano em 
formação aprender melhor 
a apreciar o “sabor” genuíno 
da paz do que no “ninho” 
primordial que a natureza lhe 
prepara? A linguagem familiar 
usa um léxico de paz; aqui é 
necessário recorrer sempre 
para não perder o uso do vo-
cabulário da paz. Na inflação 
das linguagens, a sociedade 
não pode perder a referência 
àquela “gramática” que cada 
criança aprende dos gestos e 
olhares da mãe e do pai, antes 
mesmo das suas palavras. 

4. Uma vez que a família 
tem o dever de educar os seus 
membros, a mesma é titular de 
direitos específicos. A própria 
Declaração Universal dos Direi-
tos Humanos, que constitui uma 
aquisição de civilização jurídica 
de valor verdadeiramente uni-
versal, afirma que “a família é 
o núcleo natural e fundamental 
da sociedade e tem direito a ser 
protegida pela sociedade e pelo 
Estado”. Por seu lado, a Santa 
Sé quis reconhecer uma especial 
dignidade jurídica à família, 
publicando a Carta dos Direitos 
da Família. Lê-se no Preâmbulo: 
“Os direitos da pessoa, ainda 
que expressos como direitos do 
indivíduo, têm uma dimensão 

social fundamental, que encontra 
na família a sua expressão originária 
e vital”. Os direitos enunciados na 
Carta são expressão e explicitação 
da lei natural, inscrita no coração do 
ser humano e que lhe é manifestada 
pela razão. A negação ou mesmo 
a restrição dos direitos da família, 
obscurecendo a verdade sobre o 
homem, ameaça os próprios alicer-
ces da paz.

5. Deste modo quem, mesmo 
inconscientemente, combate o 
instituto familiar, debilita a paz 
na comunidade inteira, nacional 
e internacional, porque enfra-
quece aquela que é efectivamente 
a principal “agência” de paz. Este 
é um ponto que merece especial 
reflexão: tudo o que contribui para 
debilitar a família fundada sobre 
o matrimônio de um homem e 
uma mulher, aquilo que direta ou 
indiretamente refreia a sua aber-
tura ao acolhimento responsável 
de uma nova vida, o que dificulta 
o seu direito de ser a primeira 
responsável pela educação dos 
filhos, constitui um impedimento 
objetivo no caminho da paz. A 
família tem necessidade da casa, 
do emprego ou do justo reconhe-
cimento da atividade doméstica 
dos pais, da escola para os filhos, 
de assistência sanitária básica 
para todos. 

Quando a sociedade e a polí-
tica não se empenham a ajudar a 
família nestes campos, privam-se 
de um recurso essencial ao ser-
viço da paz. De forma particular 
os meios de comunicação social, 
pelas potencialidades educativas 
de que dispõem, têm uma respon-
sabilidade especial de promover o 
respeito pela família, de ilustrar 
as suas expectativas e os seus 
direitos, de pôr em evidência a 
sua beleza. 

A humanidade é 
uma grande família

6. A própria comunidade so-
cial, para viver em paz, é chamada 
a inspirar-se nos valores por que 
se rege a comunidade familiar. 
Isto vale tanto para as comunida-
des locais como nacionais; mais, 
vale para a própria comunidade 
dos povos, para a família humana 
que vive nesta casa comum que 
é a Terra. Numa tal perspectiva, 
porém, não se pode esquecer que 
a família nasce do “sim” respon-
sável e definitivo de um homem 
e de uma mulher e vive do “sim” 
consciente dos filhos que pouco a 
pouco entram a fazer parte dela. 
Para prosperar, a comunidade 
familiar tem necessidade do con-
senso generoso de todos os seus 
membros. É preciso que esta 
consciência se torne convicção 
partilhada também por quantos 
são chamados a formar a família 
humana comum. É necessário 
saber dizer o “sim” pessoal a 
esta vocação que Deus inscreveu 
na nossa própria natureza. Não 
vivemos uns ao lado dos outros 
por acaso; estamos percorrendo 
todos um mesmo caminho como 
homens e por isso como irmãos 
e irmãs. Desta forma, é essencial 
que cada um se empenhe por 
viver a própria vida em atitude 
de responsabilidade diante de 
Deus, reconhecendo n’Ele a fonte 
originária da existência pró-
pria e alheia. É subindo até este 
Princípio supremo que se pode 
perceber o valor incondicional de 
todo o ser humano, colocando as 
premissas para a edificação duma 
humanidade pacificada. Sem este 
Fundamento transcendente, a 
sociedade é apenas uma agregação 
de vizinhos, e não uma comunida-
de de irmãs e irmãos chamados a 
formar uma grande família.

Família, comunidade
humana e ambiente

7. A família precisa duma casa, 
dum ambiente à sua medida onde 
tecer as próprias relações. No caso 
da família humana, esta casa é 
a Terra, o ambiente que Deus 
criador nos deu para que o habi-
tássemos com criatividade e res-
ponsabilidade. Devemos cuidar do 
ambiente: este foi confiado ao ho-
mem, para que o guarde e cultive 
com liberdade responsável, tendo 
sempre como critério orientador 
o bem de todos. Obviamente, o 
ser humano tem um primado de 
valor sobre toda a criação. Res-
peitar o ambiente não significa 
considerar a natureza material 

ou animal mais importante do 
que o homem; quer dizer antes 
não a considerar egoisticamen-
te à completa disposição dos 
próprios interesses, porque as 
gerações futuras também têm 
o direito de beneficiar da cria-
ção, exprimindo nela a mesma 
liberdade responsável que rei-
vindicamos para nós. Nem se 
hão-de esquecer os pobres, em 
muitos casos excluídos do desti-
no universal dos bens da criação. 
Atualmente a humanidade teme 
pelo futuro equilíbrio ecológico. 
Será bom que as avaliações a 
este respeito se façam com pru-
dência, no diálogo entre peritos 
e cientistas, sem acelerações 
ideológicas para conclusões 
apressadas e sobretudo pondo-se 
conjuntamente de acordo sobre 
um modelo de progresso susten-
tável, que garanta o bem-estar de 
todos no respeito dos equilíbrios 
ecológicos.

Se a tutela do ambiente com-
porta os seus custos, estes devem 
ser distribuídos com justiça 
tendo em conta a disparidade 
de desenvolvimento dos vários 
países e a solidariedade com 
as futuras gerações. Prudência 
não significa deixar de assumir 
as próprias responsabilidades e 
adiar as decisões; significa antes 
assumir o empenho de decidir 
juntos depois de ter ponderado 
responsavelmente qual a estrada 
a percorrer, com o objetivo de 
reforçar aquela aliança entre ser 
humano e ambiente que deve 
ser espelho do amor criador de 
Deus, de Quem provimos e para 
Quem estamos a caminho.

8. A tal propósito, é funda-
mental “sentir” a terra como 
“nossa casa comum” e escolher, 
para uma gestão da mesma ao 
serviço de todos, a estrada do 
diálogo em vez de decisões uni-
laterais. Podem-se aumentar, 
se for necessário, os lugares 
institucionais em nível interna-
cional, para se enfrentar conjun-
tamente o governo desta nossa 
“casa”; mas, o que mais conta é 
fazer maturar nas consciências 
a convicção da necessidade de 
colaborar responsavelmente. 
Os problemas que se desenham 
no horizonte são complexos e o 
tempo escasseia. Para fazer fren-
te de maneira eficaz à situação, 
é preciso agir de comum acordo. 
Um âmbito onde seria particu-
larmente necessário intensificar 
o diálogo entre as nações é o da 
gestão dos recursos energéticos 
do planeta. A tal respeito, uma 
dupla urgência preme sobre os 
países tecnologicamente avança-
dos: é preciso, por um lado, rever 
os elevados níveis de consumo 
devido ao modelo atual de pro-
gresso e, por outro, providenciar 
adequados investimentos para 
a diferenciação das fontes de 
energia e o melhoramento da 
sua utilização. 

Os países emergentes sen-
tem carência de energia, mas às 
vezes esta carência é remediada 
prejudicando os países pobres, 
que, pela insuficiência das suas 
infra-estruturas nomeadamente 
tecnológicas, se vêem obrigados 
a vender ao desbarato os recur-
sos energéticos em seu poder. 
Às vezes, a sua própria liberdade 
política é posta em discussão 
por formas de protetorado ou, 

em todo o caso, de condiciona-
mento que resultam claramente 
humilhantes.

Família, comunidade
humana e economia

9. Condição essencial para 
a paz nas famílias é que estas 
assentem sobre o alicerce firme 
de valores espirituais e éticos 
compartilhados. No entanto, é 
preciso acrescentar que a família 
experimenta autenticamente 
a paz quando a ninguém falta 
o necessário, e o patrimônio 
familiar - fruto do trabalho de 
alguns, da poupança de outros 
e da colaboração ativa de todos 
- é bem gerido na solidariedade, 
sem excessos nem desperdício. 
Para a paz familiar, portanto, é 
necessária a abertura a um patri-
mônio transcendente de valores, 
mas, simultaneamente, há que 
não menosprezar a sapiente ges-
tão quer dos bens materiais quer 
das relações entre as pessoas. A 
falência deste componente tem 
como consequência a quebra da 
confiança recíproca devido às 
perspectivas incertas que pas-
sam a gravar sobre o futuro do 
núcleo familiar.

10. O mesmo se diga daquela 
grande família que é a humanida-
de no seu todo. De fato a família 
humana, que hoje aparece ainda 
mais interligada pelo fenômeno 
da globalização, além de um ali-
cerce de valores compartilhados 
tem necessidade também de 
uma economia que corresponda 
verdadeiramente às exigências de 
um bem comum com dimensões 
planetárias. A referência à família 
natural revela-se, sob este ponto 
de vista também, singularmente 
sugestiva. Entre os indivíduos 
humanos e entre os povos, é 
preciso promover relações cor-
retas e sinceras, que permitam 
a todos colaborarem num plano 
de paridade e justiça. Ao mesmo 
tempo, tem-se de trabalhar por 
uma sábia utilização dos recursos 
e uma equitativa distribuição da 
riqueza. De forma particular, 
as ajudas concedidas aos países 
pobres devem obedecer a crité-
rios duma lógica econômica sã, 
evitando desperdícios que no 
fim de contas resultam sobretudo 
do funcionamento de custosos 
aparelhos burocráticos. É preci-
so ter em devida conta também 
a exigência moral de fazer com 
que a organização econômica não 
obedeça somente às duras leis 
do lucro imediato, que se podem 
revelar desumanas.

Família, comunidade
humana e lei moral

11. Uma família vive em paz, 
se todos os seus componentes se 
sujeitam a uma norma comum: é 
esta que impede o individualis-
mo egoísta e que mantém unidos 
os indivíduos, favorecendo a sua 
coexistência harmoniosa e labo-
riosidade para o fim comum. Tal 
critério, em si óbvio, vale tam-
bém para as comunidades mais 
amplas: desde as locais passando 
pelas nacionais, até à própria 
comunidade internacional. Para 
se gozar de paz, há necessidade 
duma lei comum que ajude a 
liberdade a ser verdadeiramente 
tal, e não um arbítrio cego, e que 
proteja o fraco da prepotência do 
mais forte. Na família dos povos, 

verificam-se muitos comporta-
mentos arbitrários, seja dentro 
dos diversos Estados seja nas 
relações destes entre si. Além 
disso, não faltam situações em 
que o fraco tem de inclinar a 
cabeça, não frente às exigências 
da justiça, mas à força nua e crua 
de quem possui mais meios do 
que ele. É preciso repeti-lo: a 
força há-de ser sempre discipli-
nada pela lei, e isto mesmo deve 
acontecer também nas relações 
entre Estados soberanos.

12. Sobre a natureza e a 
função da lei, já muitas vezes se 
pronunciou a Igreja: a norma ju-
rídica que regula as relações das 
pessoas entre si, disciplinando 
os comportamentos externos e 
prevendo também sanções para 
os transgressores, tem como 
critério a norma moral assente 
na natureza das coisas. A razão 
humana, por sua vez, é capaz de 
discerni-la, pelo menos nas suas 
exigências fundamentais, subin-
do assim até à Razão criadora 
de Deus que está na origem de 
todas as coisas. 

Esta norma moral deve regu-
lar as opções das consciências e 
guiar todos os comportamentos 
dos seres humanos. Existirão 
normas jurídicas para as rela-
ções entre as nações que formam 
a família humana? E, se existem, 
serão operativas? Eis a respos-
ta: sim, as normas existem, 
mas para fazer com que sejam 
verdadeiramente operativas é 
preciso subir até à norma moral 
natural como base da norma 
jurídica; de contrário, esta fica 
à mercê de frágeis e provisórios 
consensos.

13. O conhecimento da nor-
ma moral natural não está ve-
dado ao homem que entre em 
si mesmo e, tendo diante dos 
olhos o próprio destino, se in-
terrogue sobre a lógica interna 
das mais profundas inclinações 
presentes no seu ser. Embora 
com perplexidades e incertezas, 
ele pode chegar a descobrir, 
pelo menos nas suas linhas es-
senciais, esta lei moral comum 
que, independentemente das 
diferenças culturais, permite aos 
seres humanos entenderem-se 
entre si quanto aos aspectos 
mais importantes do bem e do 
mal, do justo e do injusto. É 
imprescindível subir até esta lei 
fundamental, empenhando nes-
ta pesquisa as nossas melhores 
energias intelectuais sem deixar-
se desanimar por equívocos nem 
confusões. 

Com efeito, valores radicados 
na lei natural estão presentes, 
ainda que de forma fragmentária 
e nem sempre coerente, nos acor-
dos internacionais, nas formas 
de autoridade universalmente 
reconhecidas, nos princípios do 
direito humanitário recebido nas 
legislações dos diversos Estados 
ou nos estatutos dos organismos 
internacionais. 

A humanidade não está “sem 
lei”. É urgente, porém, prosse-
guir o diálogo sobre estes temas, 
favorecendo a convergência das 
próprias legislações dos diversos 
Estados sobre o reconhecimento 
dos direitos humanos funda-
mentais. O crescimento da cul-
tura jurídica no mundo depende, 
para além do mais, do esforço de 
tornar as normas internacionais 

sempre substanciosas de conte-
údo profundamente humano, 
para evitar a sua redução a 
procedimentos facilmente con-
tornáveis por motivos egoístas 
ou ideológicos.
Superação dos conflitos
e desarmamento

14. A humanidade vive hoje, 
infelizmente, grandes divisões 
e fortes conflitos que lançam 
densas sombras sobre o seu 
futuro. Temos vastas áreas do 
planeta envolvidas em tensões 
crescentes, enquanto o perigo 
de se multiplicarem os países 
detentores de armas nucleares 
cria motivadas apreensões em 
toda a pessoa responsável. Há 
ainda muitas guerras civis no 
continente africano, embora 
também se tenham registado em 
vários dos seus países progressos 
na liberdade e na democracia. 
O Médio Oriente continua a ser 
teatro de conflitos e atentados, 
que não deixam de influenciar 
nações e regiões limítrofes com 
o risco de arrastá-las na espiral 
da violência. Em nível mais geral, 
há que registar, com tristeza, 
um número maior de Estados 
envolvidos na corrida aos arma-
mentos: temos até nações em 
vias de desenvolvimento que 
destinam uma quota importante 
do seu magro produto interno 
para a compra de armas. Neste 
funesto comércio, são muitas as 
responsabilidades: há os países 
do mundo industrialmente de-
senvolvido que arrecadam avul-
tados lucros da venda de armas 
e temos as oligarquias reinantes 
em muitos países pobres que 
pretendem reforçar a sua posição 
com a aquisição de armas cada 
vez mais sofisticadas. Em tempos 
tão difíceis, é verdadeiramente 
necessária a mobilização de todas 
as pessoas de boa vontade para se 
encontrar acordos concretos que 
visem uma eficaz desmilitariza-
ção, sobretudo no campo das ar-
mas nucleares. Nesta fase em que 
o processo de não-proliferação 
nuclear marca passo, sinto-me 
no dever de exortar as Autorida-
des a retomarem, com mais firme 
determinação, as conversações 
em ordem ao desmantelamento 
progressivo e concordado das 
armas nucleares existentes. Ao 
renovar este apelo, sei que dou 
voz a um desejo compartilhado 
por quantos têm a peito o futuro 
da humanidade.

15. Há sessenta anos, a Or-
ganização das Nações Unidas 
tornava pública, de maneira so-
lene, a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos (1948-2008). 
Com tal documento, a família 
humana reagia aos horrores da 
II Guerra Mundial, reconhecen-
do a sua própria unidade assente 
na igual dignidade de todos os 
homens e pondo, no centro da 
convivência humana, o respeito 
pelos direitos fundamentais dos 
indivíduos e dos povos: tratou-se 
de um passo decisivo no árduo 
e empenhativo caminho da con-
córdia e da paz. Merece também 
menção especial a passagem 
do 25º aniversário da adoção 
pela Santa Sé da Carta dos Di-
reitos da Família (1983-2008), 
bem como o 40º aniversário 
da celebração do primeiro Dia 
Mundial da Paz (1968-2008). 
Fruto duma providencial intui-
ção do Papa Paulo VI, retomada 
com grande convicção pelo meu 
amado e venerado predecessor, 
Papa João Paulo II, a celebra-
ção deste Dia proporcionou ao 
longo dos anos a possibilidade 
de a Igreja desenvolver, através 
das Mensagens publicadas para 
tal circunstância, uma doutrina 
elucidativa em defesa deste bem 
humano fundamental. 

É precisamente à luz de tais 
significativas comemorações que 
convido todo o homem e toda a 
mulher a tomarem consciência 
mais lúcida da sua pertença 
comum à única família humana 
e a empenharem-se por que a 
convivência sobre a terra espe-
lhe cada vez mais esta convicção 
da qual depende a instauração 
de uma paz verdadeira e dura-
doura. Em seguida, convido os 
crentes a implorarem de Deus, 
sem se cansar, o grande dom da 
paz. Os cristãos, por seu lado, 
sabem que podem confiar-se à 
intercessão d’Aquela que, sendo 
Mãe do Filho de Deus encarnado 
para a salvação da humanidade 
inteira, é Mãe comum.

A todos desejo um Ano Novo 
feliz!  (Vaticano, 8/12/07)

(fonte:www.vatican.va)

Família Humana, comunidade de paz
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